

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Ana Carvalho e Mábel De Bonis


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5559-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedicatória


			Dedicamos este livro a todos que insistiram no ato de criar como prova de existência. Dedicamos este livro a uma alma única que faz ventos para que toda e qualquer vela se lance nos mares.


			Também dedicamos a uma alma materna que nos faz aninhar em seus braços toda vez que a vela precisa de ventos.


			Gratidão.


		




		

			Agradecimentos


			Agradecemos a Deus, à nossa família, ao nosso DNA, aos amores e aos cânones, porque o ato da escrita, da arte, manifesta-se sempre na forma do amor. Nossos caminhos se encontraram e se pavimentaram nessa força. Agora, o livro é concreto e concretiza amorosamente o ato da criação.


			Agradecemos aos nossos pais, filho, neto, irmãos e amigos entusiastas que caminham conosco.


		




		

			PREFÁCIO


			“16Seja quente ou frio, não


			seja morno, senão vomito-te”


			(Apocalipse 3, 16)


			De onde veio o mote para este livro? De um insight…


			Caro leitor,


			Esta “Ela” que vos escreve adverte que a minha cabeça é um caleidoscópio, com giros. As letras caem do éter, como se a minha imaginação viesse de uma espécie de Ilíada real, as cenas dos cotidianos pulam e saltam com verbetes psicológicos. Meio Matrix, mas com trilha sonora de Vivaldi. Se fosse mais além, diria que é como se fosse uma imagem fotográfica feito polaroide; jamais diria das epifanias, mas muito me inspirei em Clarice (emocional, intensa, com spots da realidade sendo filtrados).


			Segundo cânones, como Gilberto Mendonça Teles e Antônio Cândido, a literatura dialógica surge como um álibi para que vários autores bebam em estilos diferentes, algo que se licenciou como algo muito estruturante no Modernismo, com as vanguardas; época em que o neossimbolismo (em Cecília Meireles, por exemplo) nasce. Como que afiançando, hoje em dia, o inédito pode vir carregado de sentidos e atualizações.


			Junto com a literatura contemporânea, surge, com certa fluidez de costumes, a literatura fluída que é como um fio condutor para algo elementar no seu uso hoje: o dialogismo e a intertextualidade, que se consumam na intercorrência de um discurso em outro. O texto foi elaborando por várias vozes, por vários textos, como tudo hoje em dia que é caracterizado por textos multimodais etc.


			Nada mais genial do que a atitude literária de Machado de Assis, no livro Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881), em que ele elabora um discurso direto com pontuações de efeito, ou seja, registra o silêncio e suas intenções, no capítulo 55 da obra. Assim, a literatura foi capaz de consumar o silêncio como texto. Então pensamos este livro em que mulheres clássicas serão novamente as protagonistas, neste projeto denominado Elas por Elas.


			A outra “Ela” se chama Mábel De Bonis, a quem o elemento esteta dá o tom do seu olhar. Uma mulher de traço artístico autoral, uma conhecedora da arte em todo e qualquer elemento de fruição — o olhar dela filtra graus da realidade como ninguém. Sediada em Brasília, e com sua lógica modernista, Mábel é os versos em pessoa de Fotografia, de Tom Jobim, música que dá o tom de seu élan cosmopolita, da sensibilidade de uma mulher em que as linhas da retórica não são insuladas, mas são muito bem norteadas por um senso crítico. Do dissenso sutil e elegante, da advertência de uma mulher que cria e é definitiva onde esteja: este é o olhar de Mábel.


			Criativa por excelência, é dela a composição virtual dessas personagens clássicas atualizadas. No entanto, quem elas seriam? Quais elementos se mantêm? Quais delas transgridem a sociedade? Quais permanecem as mesmas? Isso porque todas essas mulheres são impermanentes e livres. As personagens escolhidas obedecem à desobediência de suas propostas temporais.


			Mábel é estilista, mas a sua a escolha pela moda não perpassa por uma relação com o consumo volátil ou com o externo. Ela tem em seu favor todo o conhecimento sustentável, moderno e atualizado, que se somará ao olhar gráfico da escritora. Ama quadrinhos, como os da Marvel, e o universo feminino de heroínas que transitam entre humanidade e redenção — que vão desde os cortes fulminantes da amazona dissidente, Diana Prince, até a construção de uma pária da agente Natasha Romanoff.


			Com um olhar arguto e atento de quem sabe de todos os detalhes que compõem uma galeria — um portal, uma coluna jônica, um prédio perdido numa enseada de uma cidade soteropolitana ou ainda o caos organizado de um amontoado de casas num bairro prosaico de Salvador —, tudo para Mábel é arte, é vida que pulsa e sustenta a verdade deste país em sua gênese, em sua luta, em seu termo. Sejam cenários clássicos ou modernos daquilo que a cerca, tudo em Mábel tem o grifo da entrega, o senso cirúrgico, o texto preciso, o corte sobre as cenas que também compõem seu caleidoscópio, uma espécie de haicai que em nada é estilizado.


			Insisto no caleidoscópio como a palavra que talvez sintetize Mábel, já que ela encarna as linhas definitivas para a causa feminina de Simone de Beauvoir. Em Mábel se manifesta o olhar do seu último desfile no Iate Clube de Brasília, em que o lounge de seu olhar prosaico e de sua moda fluída e viável deram o tom de uma carioca no Cerrado. Ela deu a Brasília ar, cores e leveza no entardecer do deserto, o elemento tropical de quem trouxe como legado e gratidão o mar do Rio de Janeiro.


			Obviamente, o projeto se elabora, não na retomada dessas personagens de obras clássicas, mas na alusão destas numa roupagem nova e em respostas novas, transgredindo seus finais. Tratando-se da abordagem dos clássicos e das leituras de textos originais, nós abordaremos as seguintes obras: Senhora, obra de José de Alencar (1855); Dom Casmurro, de Machado de Assis (1899) e um conto de Clarice Lispector lançado em 1944, denominado Triunfo. No último capítulo, há duas vozes que dão voz a essas personagens clássicas, destacando, no entanto, que no conto de Clarice, houve uma elaboração muito próxima da literatura clariciana expressionista com a marca da sua literatura, como a epifania tão conhecida na literatura desta.


			Ao desenvolver este projeto, estaremos numa espécie de elaboração de personagens que, se vivessem nos dias de hoje, dariam respostas inesperadas aos seus conflitos existenciais, uma rasura literária sem pretensão de estar à mercê de formalismos, de retórica ou de mimeses de qualquer espécie. Estamos a salvo do juízo de valor feito em bases de achismos, já que a obra é uma liberdade que existe sob inventividade e princípio dialógico dessa força.


			Uma vez fui convidada para escrever um livro em que a força da literatura perpassa e se elabora num novo contingente de liberdade, então elaborei na época um Prólogo mal-educado no qual  havia um manifesto à liberdade e ao elemento transgressor como mote mais onipresente daquele e também é deste projeto.


			Romper num mundo em que os limites ao elemento inédito existem por uma expressa falta de originalidade, este projeto se consome numa espécie de desjejum desse gênero, ora no alogismo cinematográfico, ora na insurgência. Há também uma quebra da linearidade de narrativas cinematográficas modernas que se inspiram nas releituras, como ponto de partida para uma reflexão moderna. E, por si só isso, já vale a alcunha do clássico na sua revisitação de elementos modernos. Isso nos ampara e nos conforta, e não nos isola numa espécie de bíblia disfórica da realidade.
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